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EconomíaGuadalajara Pinceladas

v El sistema de la
Seguridad Social dispa-
ra en un 142% su agu-
jero patrimonial hasta
el récord de 33.260
millones, según la cuen-
ta general correspon-
diente a 2018 aprobada
ahora por la
Intervención General de
la Seguridad Social para
su remisión al Tribunal
de Cuentas.
v La presión fiscal
española, entendida

como el peso de los
ingresos tributarios y de
las cotizaciones a la
Seguridad Social sobre el
PIB del país, marcó un
hito en 2018 al superar
al de la media de los
países de la OCDE por
primera vez desde el
estallido de la crisis.

v El Índice General
de Producción
Industrial (IPI) subió un
1,1% en octubre en

relación al mismo mes
de 2018, tasa 1,9 pun-
tos inferior a la de sep-
tiembre, según ha infor-
mado el Instituto
Nacional de Estadística
(INE).

v Japón ha lanzado
un paquete de estímu-
los económicos, el pri-
mero desde 2016, por
valor de 13,2 billones
de yenes (casi 110.000
millones de euros).
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Opinión

l  p a s a d o  2 3  d e  n ov i e m b r e ,
t e n í a  l u g a r  nu e s t r a  y a  t r a d i -
c iona l  en t reg a  de  los  Premios
Exce l enc i a  Empre s a r i a l  2019
d e  l a  p r ov i n c i a  d e

Guada l a j a r a ,  un  ac to  l l eno  de  r econo-
c i m i e n t o s  y  mu y  e m o t i vo,  d o n d e  u n
a ñ o  m á s  nu e s t r o s  e m p r e s a r i o s ,  a u t ó -
n o m o s  y  e m p r e n d e d o r e s  s e  r e ú n e n
para  poner  en  va lo r  nues t ro  pape l  fun-
d a m e n t a l  e n  l a  s o c i e d a d .  Y  d o n d e
nues t r a  p res identa  qu i so  poner  de  ma-
n i f i e s to  e l  pape l  c l ave ,  que  l a s  o rg an i -
z a c i o n e s  e m p r e s a r i a l e s  t e n e m o s  e n
nu e s t r a  d e m o c r a c i a  y  l a  i m p o r t a n c i a
q u e  e l  d i a l o g o  s o c i a l  t i e n e  e n  e l  e s t a -
do  de  derecho.
L a  p r o p i a  C o n s t i t u c i ó n  E s p a ñ o l a  e n
s u  t í t u l o  p r e l i m i n a r ,  e n  e l  a r t í c u l o  7
e s t a b l e c e  q u e  “ L o s  s i n d i c a t o s  d e  t r a -
ba j adore s  y  l a s  a soc i a c iones  empre sa -
r i a l e s  c o n t r i b u y e n  a  l a  d e f e n s a  y  p r o -
moc ión  de  lo s  i n t e r e se s  económicos  y
s o c i a l e s  q u e  l e s  s o n  p r o p i o s ” ,  e s
d e c i r ,  e s t a m o s  e n  E l  T í t u l o
P r e l i m i n a r ,  d o n d e  s e  c o n t i e n e  l o  q u e
h a c e  t i e m p o  s e  d e n o m i n ó  l a  f ó r mu l a
p o l í t i c a  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n ,  p o r  e l l o
deb emo s  s egu i r  t r a b a j a n do  y  e x i g i r  a l
g o b i e r n o,  nu e s t r o  p a p e l  f u n d a m e n t a l
en  e l  desa r ro l lo  económico  y  soc i a l  de
nues t ro  pa í s.
A c a b a m o s  d e  p a s a r  o t r a s  e l e c c i o n e s
g e n e r a l e s ,  y  m á s  a l l á  d e  va l o r a c i o n e s ,
los  empresa r ios  ex ig imos  una  e s t ab i l i -
d ad  a  l o s  p a r t i do s  po l í t i co s,  l l amados
a  g ober nar,  l a  máx ima  responsab i l idad
y  u n a  v i s i ó n  t r a s ve r s a l  p a r a  p o d e r
c o n f o r m a r  c u a n t o  a n t e s  u n  G o b i e r n o
es t ab l e  y  moderado,  r e spe t ando  nues -
t r a  c o n s t i t u c i ó n  y  l a  u n i d a d  d e
España .
L a s  e m p r e s a s  y  l a  s o c i e d a d  e s p a ñ o l a
no  s e  pueden  pe r m i t i r  más  e l e c c ione s
y  nece s i t amos  t r aba j a r ,  d e sde  e l  r i g o r
p r e s u p u e s t a r i o  y  l a  o r t o d ox i a  e c o n ó -
mica ,  p r io r i z ando  l a  fo r mac ion  de  lo s
t r a b a j a d o r e s  y  d i r e c t i vo s ,  u n  p l a n  d e

innovac ión  y  d ig i t a l i z ac ión  pa ra  nues -
t r a s  pymes,  l a  impor t anc i a  de  l a  s egu -
r i d a d  j u r í d i c a ,  l i g a d a  a  u n a  u n i d a d  d e
m e r c a d o  g a r a n t e  y  h o m o g é n e a  d e  l o s
d e r e ch o s  d e  l o s  e m p r e s a r i o s  e n  c u a l -
q u i e r  r i n c ó n  d e  E s p a ñ a  y  u n a  l e g i s l a -
c i ó n  l a b o r a l  a c o r d e  c o n  nu e s t r o  p r e -
s e n t e  y  e l  f u t u r o.  Pe r o  t a m b i é n  d e b e -
m o s  e x i g i r  u n a  m e j o r a  d e  l a  e f i c a c i a
d e l  g a s t o  p ú b l i c o  y  a b o r d a r  u n  t e m a
t a n  i m p o r t a n t e  c o m o  s o n  l a s  p e n s i o -
nes.
D e b e m o s  s e g u i r  a va n z a n d o  e n  l a  i n -
t e r nac iona l i zac ión  de  nues t r a s  empre -
sas,  pe ro  t ambién  en  l a  lucha  cont ra  l a
de spob l a c ión  pon i endo  sob r e  l a  mesa
m e d i d a s  r e a l e s ,  c o m o  p u e d e n  s e r  u n a
t r ibu tac ión  espec i a l ,  que  per mi ta  sub-
s i s t i r  a  l o s  e m p r e s a r i o s  y  a u t ó n o m o s
de l  mundo  r u r a l .  Po r  supues to  no  po -
demos  o lv ida r  un  pac to  r ea l  por  l a  i n -
d u s t r i a l i z a c i ó n  b a s a d o s  e n  c r i t e r i o s
de  compet i t iv idad  y  sos ten ib i l idad .  
Pero  todo  lo  an te r io r  no  se  puede  rea -
l i z a r  s in  aborda r  r e fo r mas  e s t r uc tu ra -
l e s ,  p o r  l o  q u e  e s  e l  m o m e n t o  d e  l a s
g r andes  r e sponsab i l i d ade s  y  de  tomar
dec i s i one s  de  l a  mano  de l  d i á l og o  so -
c i a l ,  e l  c a u c e  p o r  e l  q u e  d e b e n  t r a n s -
cu r r i r  l a s  p róx imas  in i c i a t iva s  l eg i s l a -
t ivas  en  busca  de l  mayor  consenso  po-
s ib l e .
Por  e l lo  desde  CEOE-CEPYME segu i -
r e m o s  t r a b a j a d o  i n t e n s a m e n t e  e n
ve l a r  p o r  l o s  i n t e r e s e s  d e  nu e s t r o s
e m p r e s a r i o s  y  a u t ó n o m o s ,  p e r o  t a m -
b i é n  p o r  e l  e s t a d o  d e  d e r e ch o,  y a  q u e
como r ecog e  nues t r a  Cons t i tuc ión  t e -
n e m o s  u n  p a p e l  f u n d a m e n t a l  e n  e l
e q u i l i b r i o  d e  l a  s o c i e d a d ,  y  a  e l l a  n o s
d e b e m o s ,  p o rq u e  c o m o  h e m o s  d i ch o
e n  nu m e r o s a s  o c a s i o n e s ,  n o  s e  n o s
o c u r r e  o t r a  m e j o r  p o l í t i c a  s o c i a l  q u e
l a  q u e  r e a l i z a n  nu e s t r o s  e m p r e s a r i o s
g enerando  pues tos  de  t r aba jo  y  r i que -
za ,  med ian te  l a  inver s ión  de  sus  r ecur -
s o s  y  e s f u e r z o  p r o p i o  y  p o r  s u p u e s t o
e l  de  sus  f ami l i a s.

Sin empresarios y sus 
organizaciones no hay futuro

E
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CEOE entrega sus Premios
Excelencia Empresarial 2019
Más diálogo social y estabilidad política fueron algunas de las
reivindicaciones de los empresarios, en un salón con 600
asistentes
 E. de G. / Guadalajara

600 personas se congregaron en
una nueva edición de los premios
Excelencia Empresarial de
CEOE-CEPYME Guadalajara,
celebrados, en el Hotel Tryp
Guadalajara y donde se contó
con la presencia de numerosas
autoridades y destacadas perso-
nalidades de la vida social de la
provincia, así como empresarios,
donde destacaron la ministra de
Trabajo, Migraciones y Seguridad
Social, Magdalena Valerio, el con-
sejero de Fomento, Nacho
Hernando, así como José Luis
Vega, presidente de la
Diputación Provincial de

Los empresarios 
ensalzaron su figura 
y su importancia 
dentro de la 
sociedad

María Soledad García:
“Sin empresarios y au-
tónomos, no hay fu-
turo”, esto afirmó du-
rante su intervención

Guadalajara y Rafael Pérez
Borda, primer teniente de alcalde
del Ayuntamiento de
Guadalajara.
La entrega de premios, presenta-
da por la periodista alcarreña
Lorena García, comenzó con la
bienvenida de la presidenta de
CEOE-CEPYME Guadalajara,
María Soledad García, quien con-
cluía su discurso con un “sin em-
presarios no hay futuro”. Una
afirmación que, durante su inter-
vención, argumentó ensalzando
la valentía de este colectivo que,
con su esfuerzo, sacan adelante
sus proyectos y que, para la socie-
dad, genera riqueza y puestos de

trabajo en su territorio. García
tuvo un especial recuerdo para las
familias de esos empresarios in-
cansables que ni en casa dejan de
serlo. 
La presidenta de la Patronal alca-
rreña, pidió más diálogo social,
estabilidad política y la necesidad
de realizar reformas estructurales
para poder seguir avanzando,
tanto a nivel social como empre-
sarial. Recordando que
Guadalajara se encuentra en una
ubicación privilegiada para ser un
gran foco de atracción de inver-
siones por lo que pidió que se fa-
cilite la llegada de nuevas empre-
sas.
María Soledad García, tuvo pala-
bras de recuerdo para su antece-
sor, Agustín de Grandes, a quien
agradeció su trabajo al frente de
la Patronal alcarreña durante tan-
tos años y el hecho de moderni-
zarla y colocarla en el lugar donde
hoy se encuentra. Valorando
también el trabajo y esfuerzo que
el equipo humano que compo-
nen CEOE-CEPYME
Guadalajara y el CEEI de

Guadalajara realizan día a día para
ayudar a los empresarios y em-
prendedores de la provincia de
Guadalajara.
Las 16 empresas premiadas, des-
tacando a la Empresa del Año,
Finca Río Negro, fueron también
protagonistas del discurso de
bienvenida a la entrega de los
Premios Excelencia Empresarial
2019, destacando su esfuerzo dia-
rio y su compromiso por la pro-
vincia de Guadalajara. Pues las
empresas premiadas este año
provienen de Cobeta a Loranca,
pasando por Torre del Burgo o el
Pozo de Guadalajara.
Rafael Pérez Borda, primer te-
niente de alcalde de Guadalajara,
durante su intervención, apeló al
diálogo social para que
Guadalajara siga en la senda del
desarrollo económico “con el
objetivo de que la gente viva
mejor”. En este sentido advirtió
de que uno de los retos más im-
portantes es el de mejorar la cali-
dad del empleo así como sumar-
se “a la innovación y a una econo-
mía cada vez más robotizada”.
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haciendo especial hincapié a la
empresa del año Finca Río Negro
y abogando por el diálogo social
y el consenso político.
Concluidas las intervenciones y
tras la tradicional foto de familia
con los premiados, patrocinado-
res y autoridades presentes, llegó
el turno de la cena que degusta-
ron las casi 600 personas asisten-
tes a la entrega de los Premios

Excelencia Empresarial 2019.
“La Noche de la Economía
Alcarreña” concluyó con la ac-
tuación del humorista Ricardo
Castella. 
En www.ceoeguadalajara.es po-
drán encontrar una amplia gale-
ría de fotos de la entrega de los
Premios Excelencia Empresarial
2019 de CEOE-CEPYME
Guadalajara.

Su intervención finalizó con el
pronóstico de que “2020 va a ser
un buen año para Guadalajara
por el inminente desarrollo del
Polígono del Ruiseñor y por la
consolidación de la Ciudad del
Transporte. Con la construcción
de la plataforma intermodal”.
El presidente de la Diputación
Provincial de Guadalajara, José
Luis Vega, ensalzó la labor de los
empresarios, centrándose, sobre
todo, en aquellos que se ubican en
las zonas rurales y que, con su te-
nacidad, ayudan  a fijar población
en nuestros pueblos y a combatir
la despoblación. Ante esto, Vega
mostró el apoyo de la institución
que representa par a todos aque-
llos empresarios y emprendedo-
res que quieran dar el paso e ins-
talarse en las zonas más desfavo-
recidas de nuestra provincia.
Tras estas intervenciones, tuvo
lugar la entrega de los Premios
Excelencia Empresarial, donde la
presentadora y conductora del
evento, la periodista alcarreña
Lorena García, fue dando paso a
las diferentes categorías con sus
respectivos premiados, quienes
recogieron su galardón de manos
de los patrocinadores del evento.
En representación de las empre-

sas premiadas tomó la palabra
José Manuel Fuentes, gerente de
Finca Río Negro, quien, en un
discurso entrañable, recordó sus
inicios en el mundo del vino, en
una localidad, Cogolludo, donde
han logrado recuperar su tradi-
ción vitivinícola, agradeciendo a
consumidores y clientes su
apoyo, reivindicando, por ello, su
compromiso con esta tierra.

A continuación tomó la palabra
el consejero de Fomento, Nacho
Hernando, quien trasladó el
apoyo del gobierno de Castilla-La

Se contó con la 
presencia de numero-
sas autoridades y des-
tacadas personalida-
des de la vida social 

La entrega de 
premios,estuvo pre-
sentada por la perio-
dista alcarreña 
Lorena García

Mancha a las empresas de la pro-
vincia de Guadalajara, una pro-
vincia en la que destaca su crea-
ción de empresas.
La clausura de una nueva edición
de los Premios Excelencia
Empresarial 2019, corrió a cargo
de Magdalena Valerio, ministra
de Trabajo, Migraciones y
Seguridad Social, quien felicitó a
todas las empresas premiadas,

Los asistentes disfrutaron de una suculenta cena en el Hotel Tryp Guadalajara. / Rafael Martín
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Mercadona inaugura su
nuevo modelo de tienda
eficiente en Guadalajara
Esta tienda reabre tras una reforma integral con una inversión de 360.000 euros 
con la participación de 29 proveedores, que han dado empleo a más de 190 personas
durante la fase de reforma

 E. de G. / Guadalajara

Mercadona reabrió un nuevo
supermercado en
Guadalajara, concretamente
en el C.C. La Vaguada, tras una
reforma integral para adaptar-
lo al nuevo Modelo de Tienda
Eficiente de la compañía, con
una inversión de 360.000
euros y la participación de 29
proveedores que dieron em-
pleo a 193 personas durante la
fase de reforma. Además de
garantizar la plantilla de 43
personas, la nueva tienda ha
generado 15 nuevos puestos
de trabajo estables y de cali-
dad.
Este supermercado, que abre
con el Nuevo Modelo de
Tienda Eficiente de
Mercadona que refuerza la ex-
celencia en el servicio y opti-
miza el acto de compra de sus
clientes, presenta mejoras de
las que se benefician tanto los
“Jefes” (clientes), como los
trabajadores, los proveedores
y la sociedad.
Para ello, este nuevo super-
mercado cuenta con noveda-
des en todas sus secciones.
Dispone de un nuevo punto
de acabado para la carne, una
nueva charcutería con jamón
al corte y envasado, una gón-
dola central en la perfumería
para la cosmética especializa-
da, un servicio de zumo de na-
ranja recién exprimido, espe-
cialidades de sushi, una nueva
sección de horno con rebana-
dora de pan y pastelería refri-
gerada o una nueva exposi-
ción en la pescadería para los
productos de concha, entre
otras novedades. Asimismo,
en esta tienda se incorpora la
nueva sección “Listo para
Comer”, que cuenta con un
total de 35 platos distintos, que
al poder personalizarse en al-
gunos casos, como el de las
ensaladas, pizzas o pastas,
prácticamente se duplica.

Todas estas opciones se sirven
en envases fabricados con
materiales naturales, como la
caña de azúcar (material com-
postable), el cartón o el papel.
Además, el supermercado de
Guadalajara dispone, entre
otras mejoras, de una nueva
entrada con doble acristalado
que evita corrientes de aire,
unos pasillos más amplios, un
área de descanso en la misma
tienda con sillas y mesas
donde los “jefes” pueden
consumir el plato recién pre-
parado y acompañarlo con
bebidas frías y café caliente, y
un nuevo modelo de carro de
la compra y  de carro tipo cesta
mucho más ergonómicos y li-
geros.
Esta nueva generación de su-
permercado eficiente cuenta
con una superficie de sala de
ventas de 2.060 m2 y dispone
de un diseño totalmente reno-
vado respecto al anterior mo-
delo de tienda con nuevos co-
lores y materiales, tanto en la
fachada exterior de acceso al
supermercado como en la
distribución de las distintas
secciones. Asimismo apuesta
por amplios espacios diáfanos
que facilitan la entrada de luz
natural y colores cálidos en la
delimitación de los distintos
ambientes. 

Tecnología

Adicionalmente, con el obje-
tivo de facilitar las tareas dia-
rias de los trabajadores, este
nuevo supermercado incluye
múltiples medidas para mejo-
rar la ergonomía y eliminar
sobre esfuerzos. El nuevo
mueble de caja Mercadona se
ha desarrollado en colabora-
ción con el Instituto de
Biomecánica de Valencia. La
tienda también dispone de
zonas comunes para que los
empleados disfruten de una
mayor comodidad en sus mo-
mentos de descanso, así como
un comedor más equipado y
taquillas personales más am-
plias y cómodas.
Además esta Nueva Tienda
Eficiente de Mercadona está
completamente conectada
tecnológicamente, mediante
la integración de una serie de
dispositivos electrónicos y he-
rramientas colaborativas para
los trabajadores, con los que
poder compartir información
desde cualquier sección de la
tienda; lo que facilita la auto-
gestión de cada supermerca-
do y agiliza los procesos de
toda la cadena. Entre los nue-
vos dispositivos, se encuen-
tran, entre otros, la línea de
cajas, las balanzas o el uso de
tabletas electrónicas que susti-
tuyen al papel para realizar
gestiones administrativas.
Todo ello permite optimizar

Nuevo espacio de “listo para comer” del Mercadona de la Vaguada. / Economía de Guadalajara

materiales y el grosor de pare-
des y techos y con nuevos ar-
cones de congelado más efi-
cientes energéticamente y res-
petuosos con el medioam-
biente. Además, cuenta con
un sistema de iluminación
LED automatizado que se re-
gula según zonas y momen-
tos del día, para una gestión
energética mucho más efi-
ciente.  
El horario de apertura de este
supermercado es de lunes a
sábado, de 9:00 a 21:30 horas,
y dispone de un aparcamien-
to de 183 plazas para facilitar
la compra a todos los clientes.
Además, Mercadona ha habi-
litado su servicio a domicilio
y la compra online a través de
la página web www.mercado-
na.es.
Con esta nueva apertura, los
clientes de Mercadona se be-
neficiarán de su conocida po-
lítica comercial S.P.B.
(Siempre Precios Bajos), que
la compañía utiliza de forma
exclusiva y que consiste en ga-
rantizar el menor precio uni-
tario de los productos, con la
mejor calidad, de forma per-

manente. Así, Mercadona
puede ofrecer a sus clientes,
con independencia de quién
fabrique el producto,  un sur-
tido eficaz con la máxima ca-
lidad y al mínimo precio posi-
ble.
A cierre de 2018, Mercadona
invirtió 607 millones de euros
tanto para la reforma como
apertura de nuevos super-
mercados con este nuevo
Modelo de Tienda.

Crecimiento
La actividad indirecta de
Mercadona también es
motor de crecimiento en
Castilla-La Mancha, donde la
compañía y los proveedores
colaboran con más de 1.000
pymes y productores de ma-
terias primas. Destaca el es-
fuerzo inversor con más de
26 millones de euros, destina-
dos por Mercadona a su red
de tiendas. Si atendemos al
impacto económico directo,
indirecto e inducido del pro-
yecto Mercadona en Castilla-
La Mancha, la actividad de la
cadena de supermercados
equivale al 1,8% del PIB man-
chego, 26.607 ocupados, cifra
que representa el 3,7% del
empleo en la comunidad au-
tónoma. 
Así se desprende del informe
realizado conjuntamente por
la UCLM, la Universidad de
Valencia y el Instituto
Valenciano de
Investigaciones Económicas
(IVIE) sobre el impacto eco-
nómico que genera la compa-
ñía en la economía castellano-
manchega en términos de
renta y empleo.
Mercadona cuenta en
Castilla-La Mancha con 78
supermercados y ha seguido
manteniendo el empleo en la
región con más de 3.300 per-
sonas, todas ellas con contra-
to estable y de calidad.

los procesos y conocer la ges-
tión de la tienda en tiempo
real, lo cual facilita la toma de
decisiones y contribuye a una
mayor agilidad, especialmen-
te, en la gestión de los produc-
tos frescos.  

Ahorro
A nivel medioambiental, se
han tomado medidas que
permiten reducir hasta un
40% el consumo energético
respecto al modelo de tienda
convencional, debido a la me-
jora del aislamiento térmico y
acústico, optimizando los
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Guadalajara Empresarial
realizó el pasado martes
3 de diciembre, en la sede
del centro de negocios
British Expertise
International, en
Londres, un exitoso en-
cuentro con empresarios

británicos para  mostrar
las ventajas empresaria-
les que supone invertir
en la provincia. Un en-
cuentro promovido por
CEOE-CEPYME
Guadalajara, en colabo-
ración con la Diputación
Provincial y el
Ayuntamiento de
Guadalajara. 
Entre las ventajas que
más se promocionaron
en la zona son los recur-
sos competitivos, infra-
estructura de calidad,

centros de negocios, dis-
ponibilidad de talento y
calidad de vida. Además
Guadalajara se posiciona
como una buena plata-
forma global de acceso a
terceros mercados, así
como un enclave geográ-
fico privilegiado, sobre
todo para el sector logís-
tico.

Reunión
El evento dio comienzo a
las 10 horas con las pala-
bras de bienvenida de
Derrick Sanyahumbi, di-
rector del British
Expertise International y
de Louisa Criscenti-
Brown, partner de
How2Go, quien comen-
zó recalcando la buena
oportunidad que supone
para empresas británicas
instalarse en
Guadalajara.
Seguidamente, la presi-
denta de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, Mª
Soledad García, resaltó a
los asistentes la buena re-
lación de colaboración
que existe entre la
Diputación y el
Ayuntamiento de
Guadalajara ante cual-
quier trámite que necesi-

ten realizar de forma
conjunta. “Entre todos,
estoy segura de que con-
seguiremos el posiciona-
miento de la marca
Guadalajara
Empresarial, tanto  a
nivel nacional como in-
ternacional, mostrando
las virtudes y posibilida-

des de toda la provincia
gracias a encuentros
como este”, apuntó
García. 
García resaltó los puntos
fuertes de la provincia
como es el caso de la cer-
canía de Madrid y los más
de seis millones de me-
tros cuadrados de suelo
industrial disponible en
la provincia, a un precio
asequible, y un tejido em-
presarial fuerte con em-
presas de sectores muy
diversos: agroalimenta-
rio, industrial, farmacéu-
tico, servicios y turístico.
La presidenta de CEOE-

‘Guadalajara Empresarial’ realiza
un balance positivo de su misión
comercial a Londres 

La delegación de Guadalajara Empresarial con los empresarios londinenses con los que se reunieron. / Economía de Guadalajara

En la misión 
participaron
CEOE-CEPYME,
Diputación y
Ayuntamiento

CEPYME subrayó que
“Guadalajara destaca por
ser una provincia indis-
cutiblemente emprende-
dora y con un fuerte ca-
rácter empresarial, una
provincia de acogida con
una gran calidad de vida
donde les recibiremos a
todos aquellos que estéis
interesados con los bra-
zos abiertos”.
Por su parte, el presiden-
te de la Diputación
Provincial, José Luis
Vega, señaló que hay una
estrategia firme de inver-
sión en el desarrollo de
nuevas empresas con una
línea de ayudas que va
desde el apoyo económi-
co en la creación y conso-
lidación de las industrias,
a ayudas al ahorro, a la
eficiencia energética y a
la producción de energí-
as renovables, todo en un
clima económico favora-
ble para la inversión ex-
tranjera con acceso a:
subvenciones a fondo
perdido, condiciones es-
peciales en préstamos o
créditos, incentivos fis-
cales, desgravaciones y
bonificaciones en la
Seguridad Social.
Vega concluyó diciendo

que “Guadalajara es una
oportunidad real, con la
comunicación y las redes
de las grandes capitales
del mundo, con acceso a
los principales mercados
internacionales, que está
preparada para acoger
cualquier idea de nego-
cio, en un magnífico
clima económico y so-
cial, y en el que camina-
mos todos juntos de la
mano para construir un
territorio más próspero y
competitivo”.
El alcalde de
Guadalajara, Alberto
Rojo, destacó “el empuje
y la ambición” con la que
Guadalajara mira al resto
de España, de Europa y
al mundo “gracias a in-
mejorables infraestruc-
turas y costes de instala-
ción realmente competi-
tivos con los que quere-
mos captar nuevas inver-
siones”. De hecho,
Alberto Rojo explicó que
el Ayuntamiento “trabaja
de forma intensa en la re-
dacción, por fin, de un
nuevo Plan de
Ordenación Municipal
con el que pretendemos
poner a disposición de
las empresas más metros
cuadrados de suelo in-
dustrial, además de los
4.500.000 ya existentes”.
Durante su intervención,
Rojo puso en valor “el
importantísimo poten-
cial del sector logístico”,
asegurando que la ciudad
apostará por la diversifi-
cación económica, ex-
plotando todo el poten-
cial que plantea la llegada
del nuevo campus uni-
versitario. En este senti-
do, Rojo avanzó “que
una de las prioridades del
nuevo equipo de
Gobierno será la de
apostar por el desarrollo
empresarial ligado al co-
nocimiento, la innova-
ción y la creación de em-
pleo estable y de cali-
dad”.
Seguidamente, la técnica
de la Oficina de

Durante el 
transcurso de la
reunión, se 
mostraron las
bondades de la
provincia ante una
veintena de 
empresarios 
británicos

Promoción Empresarial,
Pilar López, explicó con
detalle el objetivo de
“Guadalajara
Empresarial”, aportando
datos económicos de la
provincia con cifras que
avalan el crecimiento
económico continuo de
Guadalajara, las ventajas
empresariales que ofrece
la provincia para invertir
o establecer un negocio;
así como los servicios
que ofrece la Oficina
Técnica para ayudar a los
empresarios extranjeros
en todos los trámites que
supone instalarse en
Guadalajara.
Después, tuvo lugar la in-
tervención de Jihane Al
Maydki, partner del
Banco Santander en
Reino Unido, para expli-
car las ventajas que desde
su banco ofrecer a los
emprendedores. Del
mismo modo que
Ignacio Morillas, partner
de colman Coyle, explicó
a los asistentes todos los
trámites legales que hay
que realizar para montar
un negocio en España,
así como las distintas for-
mas de constitución de
empresas que existen en
nuestro país.
Tras finalizar el encuen-
tro, los asistentes tuvie-
ron la oportunidad de
preguntar todas sus
dudas en un café-networ-
king. La calidad de vida y
el coste medio de vivir en
la provincia, las comuni-
caciones con Madrid y
Barcelona, la disponibili-
dad del talento universi-
tario y la calidad de las in-
fraestructuras fueron al-
gunos de los temas más
preguntados.
Todas las instituciones
coincidieron en señalar
que el balance de dicha mi-
sión comercial ha resulta-
do ser muy positivo.
“Esperamos que se traduz-
ca en buenos frutos pron-
to y que de la mano de
“Guadalajara
Empresarial” se repitan
misiones comerciales
como estas en otros paí-
ses”, sentenció la presiden-
ta de la Patronal alcarreña.
Para ampliar informa-
ción pueden consultar la
página web www.guada-
lajaraempresarial.com, o
bien ponerse en contacto
a través del teléfono
949212100, o en el co-
rreo electrónico
info@guadalajaraempre-
sarial.com.
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Ayuntamiento de
Guadalajara, Fernando
Parlorio, así como otros
representantes de
Grupo PGS.

Ventajas
En este encuentro,
todos los presentes tu-
vieron la oportunidad
de trasladar al ministro
alemán las ventajas em-
presariales que la pro-
vincia de Guadalajara
ofrece para la inversión,
al mismo tiempo que
conocían de primera
mano las oportunidades
de inversión y promo-

Guadalajara muestra sus ventajas al
ministro de la embajada de alemania
Los representantes de CEOE-CEPYME Guadalajara pudieron
mostrar todas las ventajas empresariales que la provincia ofrece para
la inversión 

 E. de G. / Guadalajara

El ministro económico
de la Embajada de
Alemania en España,
Christoph Wolfrum, en
su visita reciente a
Guadalajara, mantuvo
un almuerzo de trabajo
con representantes de
‘Guadalajara
Empresarial’ y de la
Patronal alcarreña. 
Dicho almuerzo estuvo
presidido por la presi-
denta de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, Mª
Soledad García; los vi-
cepresidentes de
CEOE-CEPYME
Guadalajara, Pedro
Hernández y Félix
Cuadrado; el secretario
general de CEOE-
CEPYME Guadalajara,
Javier Arriola y la técni-
ca de la Oficina de
Promoción
Empresarial, Pilar
López. Todos ellos es-
tuvieron acompañados
del concejal de
Comercio, Turismo y
Mercados en el

ción en Alemania. De
esta forma, se ha acor-
dado la generación de

nuevas sinergias entre
empresarios de
Guadalajara y Alemania

para la instalación de
empresas en ambos paí-
ses.
La presidenta de
CEOE-CEPYME
Guadalajara, María
Soledad García, instó al
ministro alemán a fo-
mentar el crecimiento
empresarial en nuestra
provincia, puesto que
“Guadalajara posee un
enorme potencial al si-
tuarse en un eje estraté-
gico que supone una
puerta directa a
Europa”. Por su parte,
el concejal de Comercio
del Ayuntamiento de la

El ministro tuvo una visión global de la provincia de Guadalajara./ M. S. M.

capital ha trasladado el
compromiso del consis-
torio en la facilitación
de cualquier trámite ad-
ministrativo para la cre-
ación de empresas.
Al finalizar el encuen-
tro, se le hizo entrega al
ministro alemán del do-
sier informativo, folle-
tos y pendrive corpora-
tivo con todo el material
actualizado acerca del
proyecto ‘Guadalajara
Empresarial’. 
Este proyecto, promo-
vido por CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, cuenta
con la colaboración de
la Diputación
Provincial y el
Ayuntamiento de
Guadalajara. 
Para ampliar informa-
ción pueden consultar
la página web www.gua-
dalajaraempresarial.co
m, o bien ponerse en
contacto a través del te-
léfono 949212100, o en
el correo electrónico
info@guadalajaraem-
presarial.com.
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Goban celebra su XiX Foro
de inversión regional
tuvo lugar en el CEEi de Guadalajara con la participación de 15 proyectos de todas
las provincias de Castilla-La Mancha. El Foro GOBAN es un punto de encuentro
entre emprendedores e inversores privados

 E. de G. / Guadalajara

El Centro Europeo de
Empresas e Innovación de
Guadalajara (CEEI
Guadalajara) ha sido la sede del
XIX Foro regional de inver-
sión Goban CLM.
Un punto de encuentro entre
los emprendedores de la región
y los Business Angels promo-
vido por la Red de Centros
Europeos de Empresas e
Innovación de Castilla-La
Mancha, compuesta por los
CEEIs de Albacete, Ciudad
Real, Talavera de la Reina y
Guadalajara.
Para la inauguración del Foro
se ha contado con la presencia
de María Soledad García, pre-
sidenta del CEEI alcarreño,
Alberto Rojo, alcalde de
Guadalajara, Rosa Abel, dipu-
tada de Promoción
Económica del Ayuntamiento
de Guadalajara, Eusebio
Robles, delegado de la Junta de
Comunidades de Castilla-La
Mancha en Guadalajara y José
Luis San José, director provin-
cial de Ibercaja Banco y enti-
dad patrocinadora del Foro.
Durante su intervención, la
presidenta del CEEI hizo refe-
rencia a los 15 proyectos, selec-
cionados de 50 solicitudes, de
todas las provincias de la re-
gión que se presentaban ante
los inversores en busca de fi-
nanciación para, en unos casos
poner en marcha sus negocios
y, en otros crecer empresarial-
mente. Haciendo especial hin-

capié en la calidad y variedad de
los proyectos presentados.
Recordando, para finalizar que
“sin empresarios no hay futuro
y los emprendedores sois ese
futuro”.
Por su parte, José Luis San
José, director provincial de
Ibercaja Banco, recordó el
apoyo de la entidad financiera
al CEEI desde hace varios
años y, más si cabe, en este,
cuando cumple su décimo ani-
versario ofreciendo un gran
servicio de asesoramiento y
acompañamiento a los em-
prendedores de la provincia de
Guadalajara.
La representante de la
Diputación Provincial de
Guadalajara, la diputada de
Promoción Económica Rosa
Abel, mostró el apoyo de la ins-
titución a los emprendedores
de la provincia y la necesidad
de que se abran nuevos nego-
cios en todos los rincones de
nuestra tierra.
Por su parte, el alcalde de
Guadalajara, Alberto Rojo,
puso en valor el funcionamien-
to del CEEI e iniciativas y es-
pacios como el Foro Regional
de la Inversión privada como el
“punto de perfecta unión entre
la parte emprendedora capaz
de generar nuevos proyectos y
la parte financiera, imprescin-
dible para ponerlos en mar-
cha”. De hecho, Rojo recordó
entre los asistentes que “cual-
quier iniciativa grande procede
mucho antes de una idea más

pequeña” y por ello reiteró el
apoyo del Ayuntamiento a ini-
ciativas relacionadas con la in-
novación y el emprendimiento.
La inauguración institucional
finalizó con las palabras de
Eusebio Robles, delegado de la
Junta de Comunidades de
Castilla-La Mancha en
Guadalajara, quien aseguró
que ppromocionar las activida-
des emprendedoras es el eje
fundamental que vertebra la
colaboración de la Junta de
Comunidades de Castilla-La
Mancha con diversas entida-
des, entre la que destaca el
CEEI. Una cita, siguió Robles
en la que “vamos a ser testigos,
una vez más, de la capacidad, la
creatividad, la fuerza y la cons-
tancia de los emprendedores
de nuestra región, que nos van
a presentar una serie de pro-
yectos que van desde cultivos
experimentales a plataformas
digitales y marketplaces, pasan-
do por nuevos sistemas desti-
nados a la veterinaria o a los su-
permercados, entre otros”. En
referencia a los inversores, les
recordó el duro trabajo que hay
detrás de cada proyecto empre-
sarial animándoles a mirar con
buenos ojos cada una de las
ideas con el objetivo de que
“en un tiempo estos proyectos
sean una realidad”.
Tras ellos ha tenido lugar la
conferencia “Convirtiendo a
los clientes en aliados con
Crowdfunding”, impartida por
Miguel Moya, CEO de
Crowdemy, quien ha mostrado
a los presentes los puntos más
importantes del
Crowdfunding y sus varieda-
des, haciendo especial hincapié
en sus pilares, el creador, el
proyecto y el retorno, donde el
creador tiene que ser transpa-
rente y tener una reputación
online, el proyecto tiene que
aportar un valor para la socie-
dad, con un retorno claro en
forma de beneficios.

Proyectos
Finalizada la exposición de
Moya, ha sido el turno de los 15
proyectos participantes en el
XIX Foro regional de inver-

sión Goban CLM, quienes han
tenido 3 minutos para explicar
su proyecto a los futuros inver-
sores. 
• Artemisia Labrum (Juan
Colmena) Cuenca 
Cultivo experimental para au-
mentar concentraciones de an-
tioxidantes en la okanta arte-
misia annua. Cuenta con una
planta medicinal con mayor ca-
pacidad antioxidante del
mundo, que demuestra una ac-
tividad extraordinaria. 
• Bemoly (inés Andres y
Sergio Berbería)
Guadalajara
Marketplace de instrumentos
musicales de segunda mano
con compra de forma segura
que ofrece análisis de instru-
mento, pagos seguros, envío a
domicilio y posibilidad de de-
volución. 
• Calefacción Cuenca (Juan
Carlos Villarta) Cuenca 
Caldera con prestaciones de re-
ducido tamaño, nula emisión
de contaminación y versatili-
dad. Calienta el agua de la cale-
facción por un sistema de fric-
ción, logrando un altísimo
poder calorífico con un bajísi-
mo consumo eléctrico. 
• CEiS Serranía de Cuenca
(Germán Morte) Cuenca 
Centro Endógeno Innovador.
SostenibleMicro bio-refinería
rural. Consiste en unas instala-
ciones multipropósito para los
procesos productivos de los
bio-recursos del territorio: des-
tilación de resinas naturales, de
plantas aromáticas y medicina-
les, el secado de biomasas
agro-forestales, etc. 
• DotQR (Manuel Mérida y
Natasha Hermán)
Guadalajara 
Desarrollo de aplicación móvil
de descarga gratuita para el re-
conocimiento mediante códi-
go QR del restaurante y mesa
en el que nos encontramos. 
• En bici sin edad (Óscar
Garrido) Albacete
Plataforma que consiste en
unir múltiples actos de genero-
sidad, con el objetivo de dar a
personas mayores o depen-
dientes, la oportunidad de
andar en un triciclo adaptado 

Las autoridades inauguraron el foro de inversión. / Marta Sanz

para ello. 
• Elevador de cestas super-
mercado (Paola Pérez)
Guadalajara 
Elevador automático de cestas
de supermercado, patentado,
basado en un sistema de vento-
sas, con el fin de elevar dichas
cestas a la altura de las líneas de
caja y así facilitar al usuario el
vaciado de las mismas sin tener
que agacharse. 
• Green Genetic technology
(Noel Caba, Gregorio Gala y
Gabriel Anaya) Ciudad Real 
Desarrollo de nuevas varieda-
des de Cannabis sativa con
fines terapéuticos, así como la
creación de conocimiento y de
innovación para su cultivo in-
dustrial, y para la aplicación de
sus principios activos. 
• ipych (Manuel Fernández-
Pacheco y Damián Soler)
toledo
Plataforma de comunicación
entre quien ofrece talento y
quien lo busca. Permite a sus
usuarios mostrar su marca per-
sonal mediante vídeos perso-
nales; a las empresas ver y escu-
char el potencial de sus candi-
datos en lugar de leerlo. 
• Mr. Vinos (Marcos tyrone
y David de la torre) toledo
Plataforma dedicada al mundo
del vino con información espe-
cializada en 29 países y más de
42.000 vinos, que además pro-
porciona contenidos destina-
dos a mejorar la experiencia
enológica de los usuarios. 
• Mosttaza (Luis Antonio
Arias) Guadalajara  
Una taza como elemento útil,
práctico, usado socialmente, y
un código QR que está impre-
so en un lateral, y que escane-
ándolo nos da la opción de cár-
galo con un saldo de dinero
que queramos para gastar en
productos o servicios. 
• ProtresDe (Mario Blanco
y Javier Alises) Ciudad Real 
Productor y proveedor en ma-
terial de traumatología, orto-
pedia y neurocirugía animal de
alta calidad facilitando el acce-
so de los centros veterinarios a
los últimos avances tecnológi-
cos. 
• Wite (Gabriel iglesias)
Guadalajara 
Ecosistema de innovación In
Company, en formato educati-
vo, donde pueda estudiar cual-
quiera y permita el intraem-
prendimiento, al permitir que
trabajen juntos trabajadores y
estudiantes. 
• Zefrict (Andrés Moreno)
Ciudad Real
Desplazamiento y manipula-
ción de mercancías por repul-
sión magnética, para la reduc-
ción de costes, tiempo y mejo-
ra de la seguridad en almacenes
y puertos de carga.



Severino Lozano,
Channel Sales Engineer
de Zebra Technologies,
fue el encargado de pre-
sentar los productos de
los que disponen, así
como las distintas aplica-
ciones que ofrecen a sus
clientes y los servicios dis-
ponibles, entre todo ello
destacamos soluciones
que sirven para conectar,
como dijo el ponente, al
personal, los activos y sus
datos u otras que simplifi-
can las labores de técnicos
y empresarios. 
Dentro de los productos
que las empresas asisten-
tes pudieron conocer se
encontraban los ordena-

Ayla y Zebra, muestran las novedades
tecnológicas a los empresarios 
De la zona del Corredor del Henares y que ha congregado a 40
empresas de la zona. El evento se enfocaba a los sectores de
fabricación, distribución, logística y transportes

 E. de G. / Guadalajara

Las empresas Ayla y
Zebra, congregaban el pa-
sado miércoles a 40 em-
presas de la zona de
Guadalajara y el Corredor
del Henares. El evento se
enfocaba a los sectores de
fabricación, distribución,
logística y transportes, en
él se presentaba las nove-
dades del sector tecnoló-
gico tanto de software
como hardware. El gigan-
te Zebra expuso los pro-
gresos de su nueva gama
de escáneres, ordenadores
portátiles, tables e impre-
soras empresariales.
La jornada estuvo organi-
zada por Ayla Diseño y
Tecnología y representa-
da por su gerente, Quintín
Abánades y que contó
con la presencia de Rosa
Nieva, account manager
de Ingram Micro y Esther
Peña, directora comercial
de Zebra.
Fue precisamente esta
empresa, Zebra, la encar-
gada de mostrar los pro-
ductos que las empresas
pueden adquirir para au-
mentar su productividad.

dores móviles, escáneres
de códigos de barras y ge-
neradores de imagen o las
impresoras portátiles,
entre otros.

El evento duró toda la
mañana y en él se pudo
percibir el gran interés de
los asistentes, lo que indi-
ca el potencial que tiene

esta zona de la región y la
conversión tecnológica
que se está llevando a
cabo en nuestras empre-
sas.

Zebra
Zebra es una empresa in-
ternacional fundada en
1969, con más de 10.000
socios, más de 4.400 pa-
tentes y aproximadamen-
te 7.400 empleados. Más
conocida por ser fabrican-
te de impresoras de eti-
quetas de código de ba-
rras, impresoras/codifi-
cadoras de etiquetas
RFID e impresoras de tar-
jetas, Zebra, también
ofrece muchos otros ser-

Los asistentes se mostraron muy interesados en los productos. / M. S. M.

vicios como un ecosiste-
ma integral de soluciones
empresariales, productos
de alta calidad como los ya
mencionados o servicios
profesionales personali-
zados en base a las necesi-
dades de sus clientes.

Ayla
Ayla Diseño y Tecnología,
una empresa que surgió
hace 12 años en
Guadalajara. Y que poten-
ciando los grandes valores
de nuestra ciudad ha apro-
vechado la oportunidad y
ha crecido, logrando tra-
bajar por toda la geografía
española y algún otro país
de la Comunidad
Europea. Especializada
en el mundo digital ofrece
servicios de consultoría,
desarrollo web, marke-
ting, tecnología y forma-
ción. Le especialización y
la diversidad son sus señas
de identidad y con ello ha
conseguido establecer re-
laciones profesionales
con grandes marcas como
SAP, Zebra, HP, Google,
Eset y Microsoft entre
otros.

coyuntura
9Economía
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mento del 126 por ciento en
horas no trabajadas por ab-
sentismo, lo que supone
que las horas perdidas por
absentismo crecieron en 40
horas por año. 
Además, no solo crece el nú-
mero de horas de absentis-
mo, sino que la duración de
las bajas también se incre-
menta y duran más tiempo. 
A tenor de estos datos, que
no se corresponden con los
ofrecidos recientemente
por algún sindicato, la
Confederación Regional de
Empresarios quiere llamar
la atención sobre este pro-
blema, que incide de mane-
ra profunda en la competi-

tividad de las empresas cas-
tellano manchegas. 

Incremento
El incremento del absentis-
mo laboral no es sostenible
para las empresas; no sólo
por el perjuicio que supone
en términos económicos,
sino también en términos
de organización interna,
por el desajuste en los pro-
cesos internos de las em-
presas. Supone un aumen-
to de costes para las empre-
sas y una pérdida de los ni-
veles de competitividad, ya
que afecta a la productivi-
dad de las mismas. Y afecta

también al funcionamiento
de las Administraciones,
con el consiguiente gasto
que supone para todos los
ciudadanos. 
Por este motivo, los empre-
sarios de Castilla-La
Mancha reclaman que
desde las Administraciones
Públicas, en colaboración
con las Mutuas, se adopten
medidas que corrijan estas
situaciones de cara a la co-
yuntura económica que
como todos los organismos
internacionales vienen ad-
virtiendo, será desfavorable
para los próximos ejerci-
cios.

CECAM alerta del aumento
de los índices de absentismo
Según los datos publicados por la Encuesta de Coste Laboral del iNE, correspondiente
al segundo trimestre del año 2019, se pierden un total de 4,4 horas semanales de la
jornada semanal media pactada en nuestro país

Un 12% de la jornada son horas perdidas de trabajo efectivo/ E. de G.

 E. de G. / Guadalajara

La Confederación Regional
de Empresarios de Castilla-
La Mancha, CECAM
CEOE-CEPYME CLM,
ha analizado el incremento
que de forma paulatina
viene produciéndose en las
cifras de absentismo duran-
te los últimos años, siendo
esta variación constante en
el tiempo y siempre de
forma ascendente. 
Según los datos publicados
por la Encuesta de Coste
Laboral del INE, corres-
pondiente al segundo tri-
mestre del año 2019, se
pierden un total de 4,4
horas semanales de la jorna-
da semanal media pactada
en nuestro país, o lo que es
lo mismo, más de un 12 por
ciento del total de la jorna-
da son horas perdidas de
trabajo efectivo. 

Informe
En la misma línea, según el
informe elaborado por
ADECCO en colabora-
ción con la Asociación de
Mutuas de Accidentes de
Trabajo AMAT, en Castilla-
La Mancha entre 2000 y
2018 se produce un incre-
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La AEDEPi reconoce el
trabajo de D´Ellas
Recibió la Medalla de Oro de la Asociación
Española de Profesionales de la imagen
 E. de G. / Guadalajara

La Asociación Española de
Profesionales de la Imagen
concluye el año con la cele-
bración de un evento en la
Sala María Zambrano, del

Círculo de Bellas Artes en
Madrid. El acto, que tuvo
lugar el jueves 21 de
Noviembre, reunió a una se-
lección de empresas del sec-

tor de la belleza, la cirugía es-
tética, la moda, el diseño o las
artes escénicas entorno a la
imposición de la prestigiosa
Medalla de Oro a la
Trayectoria Profesional y a la
entrega de los Diplomas de
Honor. 
El acto estuvo marcado por
una atmósfera de glamour,
que aporta la profesión en su
conjunto, y la presencia de
rostros tan conocidos como
la misma Ana Obregón -que
acudía además como imagen
de La Cabine, una de las em-
presas que resultaba premia-
da-, Paca Gabaldón o Jenny
Llada, entre otros.
El Diseñador de Alta
Costura y Presidente de la
asociación Petro Valverde,
hacía entrega de estos galar-
dones, resaltando la impor-Rocío Castillo recoge su reconocimiento. / Economía de Guadalajara

tancia de los distintos secto-
res profesionales que consti-
tuyen la familia de AEDEPI,
al tiempo que reclamaba una
mayor protección para todas
estas empresas que tanta han
contribuido a fortalecer la
“marca España” y a reforzar
la imagen de nuestro país
más allá de nuestras frontera. 
Uno de los galardones, con-
cretamente una de las
Medallas de Oro, como re-
conocimiento a su trayecto-
ria profesional fue para la pe-
luquería alcarreña  D´Ellas
recogía el galardón, repre-
sentada por Doña Rocío
Castillo Delgado. Un salón
que utiliza tan sólo produc-
tos sostenibles medioam-
bientalmente y que cumple
50 años de historia.

Reconocimientos
Tras el nombramiento de
Laura Sánchez, Francis
Montesinos y Alberto
Blasco como nuevos
Consejeros de Honor de la
asociación, su Presidente,
Petro Valverde hizo entrega
de los cinco Diplomas de
Honor a Distrito Wellness
Center, la Escuela de

Microblanding Mrs
Browns, Cosmetic Giura  de
Estética Lostao y una marca
de moda 100% española y
que fabrica sus artículos en
nuestro país. 
En cuando a las Medallas de
Oro, además de la ya men-
cionada a Rocio Castillo,
fueron reconocidos con este
galardón, La Cabine,
Eternal Beauty Clinic, Salón
Erika Galea, Cocolet,  el
profesional del maquillaje
Don David Francés, María
Salones Belleza. A continua-
ción el Presidente de la
Asociación imponía la
Medalla a la empresa Diago
Peluqueros. Seguidamente
le era impuesta la Medalla de
Oro a Freya Beauty Salón,
Edward Dengra Senise reci-
bía la Medalla  por su carrera
como estilista en Edward
Peluqueros. Otros premia-
dos fueron  T-Cuida
Coslada, Centro Médico
Estético África, la Escuela
Europea de Estética y
Peluquería, Uñas y Estética
y el grupo de empresas de
Cristina Sorli.
Estética Oh!, Grupo
Dreams Nails, la creadora de

Alta Costura Ángeles
Serrano, Pronewborn, el or-
ganizador de eventos rela-
cionados con la belleza o el
deporte  Esteban Ventura o
Yasmina Demirham, fueron
otros de los premiados en
una noche llena de glamour.

AEDEPI
La Asociación Española de
Profesionales de la Imagen
fue creada con el objeto de
promover, valorar y recono-
cer la gran labor de excelen-
tes profesionales, impulsan-
do su actividad empresarial
dentro del mundo de la ima-
gen. Su vicepresidente es el
presentador Agustín Bravo,
que en esta entrega no pudo
acompañar a los premiados
por motivos personales.
Entre los Consejeros de
Honor, cuenta con persona-
lidades de renombre como:
Alberto Cerdán reconocido
estilista y embajador de la
firma L´Oréal; Estefanía
Luyk, modelo y empresaria;
Antonio Montiel, Pintor re-
tratista; Purificación García,
Diseñadora de moda; y Elio
Berhanyer, modisto de Alta
Costura
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Foto de familia de todos los premiados con patrocinadores y autoridades presentes en la gala tras la entrega de premios. / Reportaje Gráfico: Rafael Martín

Marta Sanz/ Guadalajara

El pasado sábado 23 de noviembre tuvo lugar la entrega de
los Premios Excelencia Empresarial 2019 de CEOE-
CEPYME Guadalajara. Un acto que premió a las 15 mejo-
res empresas de la provincia de Guadalajara, entregando
también una mención especial. Un acto que, en esta edi-
ción, se desarrolló en el Hotel Tryp Guadalajara.
Un acto que congregó a casi 600 personas entre empresa-
rios, premiados, patrocinadores, autoridades y demás
representantes de la sociedad de la provincia de Guadalajara 

La entrega de premios, fue un homenaje a todos los empre-
sarios de la provincia de Guadalajara.
De las 16 empresas premiadas, destacó, como es tradicio-
nal, la Empresa del Año, Finca Río Negro.
Una entrega de premios, que estuvo presentada por la pe-
riodista alcarreña Lorena García y donde destacó la presen-
cia de la minsitra de Trabajo, Migraciones y Seguridad
Social, Magdalena Valerio, quien estuvo acompañada por la
presidenta de la Patronal alcarreña, María Soledad García,
así como por el primer teniente de alcalde, Rafael Pérez, el

presidente de la Diputación, José Luis Vega y el consejero
de Fomento, Nacho Hernando y que discurrió de forma
agradable,donde los cerca de 600 asistentes pudieron dis-
frutar de un suculento menú en compañía de amigos y co-
nocidos, todo, en un ambiente distendido y de gran cordia-
lidad.
Un acto, en el que los asistentes pudieron disfrutar, prime-
ro, de un cóctel de bienvenida donde poder departir con el
resto de empresarios asistentes y realizar un networking,
además de la actuación del monologista Ricardo Castella. 

María Soledad García, presidenta de CEOE-CEPYME Guadalajara, durante su discurso. José Manuel Fuentes,presidente de Finca Río Negro, recordó como llegó a esta finca y a construir su sueño.
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Creación de empleo                                                                                                                                                                                          HORTISOLA
Recogen: Alberto y Aldolfo López del Río, administradores                                                                                                     Patrocina: JCCM

Organicación  Empresarial                       ASOCIACIÓN DE CONSULTORES INMOBILIARIOS DE GUADALAJARA (ASOCIG)
Recoge: Francisco J. López, presidente y la JD                                                                             Patrocina: Ayuntamiento de Guadalajara 

Desarrollo rural                                                                                                                                                                                   ACEITES DELGADO
Recoge: Esteban Delgado, gerente                                                                                                                         Patrocina: Telefónica Empresas

Empresa familiar                                                                                                                                                PRÓCORO BALDOMINOS E HIJOS
Recoge: Prócoro Baldominos, gerente                                                                                                                                             Patrocina: Ibercaja

Mayor esfuerzo en formación                                                                                                                                                                 ID LOGISTICS
Recogen: Avelino Agudín, dtor. RRHH y Ernesto Loncomilla, respon. selec. y desarrollo de personas      Patrocina: Efinnova

Mayor expansión internacional                                                                                                                          GRUPO TOTAL NEUMÁTICOS
Recogen: Marta Saiz, Clark Freed, Jacobo Ruiz y Marco Maia                        Patrocina: El Corte Inglés-Hipercor de Guadalajara

Innovación empresarial                                                                                                                                                                          KINESIA SPORT
Recoge: Esteban Ramos, director                                                                                                                                        Patrocina: Motorsan-Audi

Empresa más respetuosa con el medio ambiente                                                                                                                                     DAGU
Recoge: Juan Gigante, director general                                                                                                                                                  Patrocina: BASF
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Establecimiento comercial                                                                CARNICERÍA-ALIMENTACIÓN MARÍA I. CONCHA MARTÍNEZ
Recoge: María Inmaculada Concha Martínez, gerente                                                                                             Patrocina: EuroCaja Rural 

Mayor esfuerzo en PRL                                                                                                                                                                  SANTOGAL MOTOR
Recoge: Silvia Montalvo, responsable del dpto. calidad y atención al cliente  Patrocina: Ruiz Ayúcar & Asociados-Bakertilly

Empresa turística                                                                                                                                                               AROMAS DE LA ALCARRIA
Recogen: Guadalupe Cortijo, Belén García, Carmen Cabello, Javier y Ángel Corral, gerentes                            Patrocina: Sanitas

Proyecto social                                                                                                                                BANCO DE ALIMENTOS DE GUADALAJARA
Recogen: Carmen Hombrados, presidenta y José Carlos Moratilla, socio fundador                                         Patrocina: CaixaBank

Emprendedor                                                                                               HORIZONTAL ABOGADOS Y ARQUITECTOS GUADALAJARA
Recoge:Carla Arizala, Rubén Blanco, abogado, Pablo A. Noreña y Javier del Castillo, arquitecto   Patrocina:Banco Sabadell

Desarrollo tecnológico                                                                                                                                                                          KLUTHE IBÉRICA
Recoge: José Barroso, director técnico de Gestión, Calidad y Medio ambiente                                          Patrocina: Hi! Real Estate

Mención especial                                                                                                                                                         LAURA DOMÍNGUEZ MONGE
Recoge:Laura Dominguez, directora creativa de Lauradom                                                     Patrocina: CEOE-CEPYME Guadalajara

Empresa del Año                                                                                                                                                                                   FINCA RÍO NEGRO
Recogen: José Manuel, Víctor y Fernando Fuentes                                                    Patrocina: Diputación Provincial de Guadalajara
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Casi 600 personas entre empresarios, políticos y representantes de la vida social de la provincia se dieron cita en la “Noche de la Economía Alcarreña”.

En representación del ayuntamiento intervino Rafael Pérez, primer teniente de alcalde

El presidente de la diputación provincial mostró su apuesta por los pequeños municipios. Los Premios Excelencia Empresarial 2019, contaron con la presencia de la ministra Magdalena Valerio.

El consejero de Fomento, Nacho Hernando, acudió en representación del gobierno regional.
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entrevista

Marta Sanz / Guadalajara

A tan solo 100 km de
Madrid y 55 km de
Sigüenza, en un entorno
privilegiado junto al Parque
Natural Sierra Norte de
Guadalajara, se encuentra
Finca Río Negro, una bode-
ga de altura que ha sido, re-

cientemente, nombrada
Empresa del Año 2019 por
CEOE-CEPYME
Guadalajara.

Pregunta: ¿De dónde
viene a la familia Fuentes
esa afición por el vino?
Respuesta: Finca Río

Negro, surge de la pasión de
mi padre hacia el buen vino
y por su necesidad de volver
a los orígenes, ya que tam-
bién es de un pueblo de
Castilla, que al igual que
Cogolludo vivió de la viña,
los cereales y las ovejas. De
hecho, por encima de los es-
tudios de clima y suelo que
pronosticaban la posibili-
dad de hacer un gran vino,
lo que le decidió definitiva-
mente, fue descubrir que la
viticultura en Cogolludo
había sido el motor de su
economía desde la edad
media en la que sus vinos
llegaron a gozar de prestigio
incluso en la Corte.
P: ¿Cuándo nace
Bodegas Río Negro?
R: La primera hectárea de
viñedo la plantamos en
1998 y gracias al apoyo de
nuestros clientes, hemos
podido ir aumentando
hasta las 42 hectáreas actua-
les.
En 2008 terminamos la bo-
dega actual de la que
Valentín Moreno se llevó

las primeras cajas de vino
para su comercialización,
justo ahora hace 10 años,
solo cuando estuvimos ple-
namente convencidos de
que el vino que habíamos
elaborado, era aquel con el
que habíamos soñado mu-
chos años atrás.
P: ¿Cuál es la filosofía de
Finca Río Negro y cual
son sus principales señas
de identidad?
R: Seguimos la filosofía de
los vinos de Pago, nuestra
vocación es embotellar la
esencia del paisaje de nues-
tra finca, de la Sierra de
Guadalajara, que por su ex-
traordinaria ubicación, alti-
tud, clima y suelo, hacen de
Finca Río Negro un vino
con una personalidad única,
perfectamente reconocible.
Finca Río Negro, es una
empresa de carácter fami-
liar y como tal busca su ren-
tabilidad con una mentali-
dad a muy largo plazo, pero
también es el sueño de mi
padre por sacar de nuestra
finca familiar, el mejor vino

Finca Río Negro, el reto de 
hacer vinos únicos
Sus vinos son la expresión de su finca familiar y responden al compromiso de elaborar el
mejor vino que este pago sea capaz de proporcionar. La ubicación y distancia a
cualquier Denominación de Origen y su altitud, ayuda a sus singulares características

José Manuel, Fernando y Víctor Fuentes, son los responsables de este proyecto empresarial. / Economía de Guadalajara

FERNANDO FuENtES:  Gerente de Finca Río Negro

que esta tierra fuese capaz
de darnos. Nuestra filosofía
se puede resumir en una
sola frase; “El reto no es
solo hacer grandes vinos,
sino vinos únicos”
P: Para elaborar un buen
vino, ¿qué cree que es lo
más importante?
R: El aspecto fundamental,
es como dicen los franceses,
“el terroir”, que es lo que te
permite tener una gran uva.
Esta es la base y si el viñedo
no te lo da, todo lo demás
no importa. Una vez logra-
do esto, se necesita la mejor
tecnología y conocimiento,
para lo que es fundamental
una clarísima apuesta em-
presarial por la excelencia,
ya que exige constantes in-
versiones y estar dispuesto
a pagar para incorporar a
los mejores expertos en
campo y en enología.
P: ¿Cómo es trabajar con
la familia en este tipo de
proyecto?
R: Cada uno venimos de un
campo diferente. Mi padre
viene del mundo de la con-

sultoría. Tiene una consul-
tora de negocios que está
internacionalizada. Víctor,
terminó la carrera de em-
presariales y entró directa-
mente en el proyecto y yo,
después de pasar por la con-
sultoría y alguna otra em-
presa, decido, en torno a
2012, unirme al proyecto
familiar. 
Trabajar con la familia, para
mí tiene muchos más as-
pectos positivos que negati-
vos.  Tenemos un grado
muy alto de confianza en las
capacidades de cada com-
ponente del equipo y de su
compromiso con el bien
común, lo que nos permite
compartir las decisiones de
una manera muy directa y
sincera. En nuestro caso, te-
nemos claro que la suma de
1+1+1, ha sido siempre
más de tres.
P: Acaban de ser nom-
brados Empresa del año
2019 por CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, ¿Qué
les supone este premio?
R: Es un gran honor y un

La finca está 
formada por 600
hectáreas de 
bosques y 
viñedos, en un en-
torno montañoso
de singular belleza
a los pies del 
sistema Central 

reconocimiento muy im-
portante porque viene de
los propios empresarios de
nuestra provincia, muchos
de ellos con una reconocida
trayectoria de éxito en sus
empresas. Una enorme
confianza para seguir traba-
jando, porque entendemos
que fundamentalmente lo
que se está reconociendo, es
la calidad de nuestros vinos
y la imagen de nuestra bo-
dega. Un inmenso compro-
miso con la provincia, que
nos obliga a esforzarnos
aún mucho más, para seguir
mejorando y así poder lle-
var el nombre de
Guadalajara con orgullo
por el mundo.
P: ¿tiene algún vino al
que le tenga un cariño
más especial?
R: El buque insignia es in-
discutiblemente Finca Río
Negro, que es con el que sa-
limos al mercado hace 10
años y actualmente supone
más del 50% de nuestras
ventas. A este vino le debe-
mos lo que somos hoy en
cuanto a imagen y recono-
cimiento de nuestra bode-
ga, y es el que nos ha permi-
tido crecer desde las 11.000
botellas de nuestra primera
añada, hasta las 200.000 bo-
tellas actuales. Sin el posi-
cionamiento que nos dio,
no hubiese sido posible
soñar siquiera con sacar “5º
AÑO”, vino que ronda los
30 € y que tenemos que ven-
der  mediante cupos para
evitar conflictos por la altí-
sima demanda que tiene.
Desde 2018, contamos con
un pequeño viñedo experi-
mental de Tinto Fragoso,
una uva descubierta recien-
temente en un antiguo viñe-
do de Cogolludo  y que es
única en el mundo.
Personalmente tengo de-
positada muchísima ilusión,
en que algún día podamos
contar con un vino de varie-
dad propia, originaria de
Guadalajara.
P: ¿A qué países expor-
tan?
R: Ahora mismo estamos
presentes en más de 20 paí-
ses como Japón, China,
Suiza, Alemania o EEUU. 
Muchos mercados interna-
cionales están muy influen-
ciados por los grandes críti-
cos del mundo del vino y
existe una gran demanda de
aquellos vinos que son ca-
paces de obtener premios
internacionales y reciben
altas puntuaciones de estos
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gurús.
P: ¿Dónde podemos en-
contrar vinos de Finca
Río Negro?
R: En Guadalajara, prácti-
camente en todos los sitios.
Tenemos la gran suerte de
que tanto la hostelería
como el cliente particular
de Guadalajara, nos siente
como vino propio y nos ha
apoyado con mucho cariño
desde el principio. A nivel
nacional, tenemos un vino
que funciona mucho mejor
cuanto más exigente y en-
tendido es el cliente, por lo
que estamos muy bien po-
sicionados en las mejores
tiendas especializadas y en
la más alta hostelería.
P. ¿Qué puede hacer el
sector del vino para cap-
tar al público joven, que
se inclina más por la cer-
veza?
R: Puede que lo que nos
falte es otra visión. Creo
que en España tenemos
que empezar a entender el
vino como algo natural y
ver el vino como lo que es,
parte de nuestra alimenta-
ción, e incluso, una manera
de compartir el tiempo con
amigos y tiempo de ocio.

Creo que todo tiene su
edad, pero que cada vez
más, la gente joven se va afi-
cionando al vino y más, por-
que se están haciendo vinos
para todos los gustos y de
todos los estilos. 
P: ¿Desde cuándo ofre-
céis visitas de enoturis-
mo? ¿qué ofrecéis?
R: Ofrecemos visitas guia-
das desde hace 6 años, que
cada vez atraen a más per-
sonas interesadas en cono-
cer la finca, el viñedo y
cómo se elaboran nuestros
vinos. Estas visitas acaban
con una degustación de
nuestros vinos, junto con
algunos aperitivos.
Tenemos además la suerte
de contar con el entorno es-
pectacular que ofrece el
Parque Natural de la Sierra
y con una muy buena res-
tauración en todos los pue-
blos de nuestro alrededor,
que nos complementan
muchísimo.
P. ¿Quién es quien reali-
za este tipo de turismo?
R: A día de hoy es muy va-
riado. El año pasado pasa-
ron por la bodega 6.000
personas de todas las eda-
des y todo tipo de público.

En cuanto a su proceden-
cia, principalmente de
Madrid, el Corredor del
Henares y Guadalajara,
aunque reconozco que cada
vez más, viene más gente de
otras zonas de España.
P: ¿Qué opinas sobre el
enoturismo y su futuro?
R: Creo que es algo que ha
llegado para quedarse. Al
final muchos vivimos en las
ciudades, y el enoturismo es
una oportunidad que se nos
da para salir a la naturaleza,
y aquí les damos la oportu-
nidad de ver y participar en
la vendimia, probar las uvas,
ver como elaboramos el
vino y probarlos…, tene-
mos gente que ha venido y
luego ha repetido en dife-
rentes épocas del año, pues
cada estación tiene su en-
canto y la visita es diferente.
P: ¿Realizáis algún otro
tipo de actividad?
R: Disponemos de sala de
reuniones, salones y jardi-
nes, donde las empresas re-
alizan eventos y reuniones
en un entorno privado y en
exclusiva. También es habi-
tual que nos contraten para
la presentación de marcas y
productos aprovechando el

La uva y su cuidado, son primordiales para lograr un gran resultado final. / Economía de Guadalajara Unos vinos únicos y de altura para promocionar el vino de Guadalajara. / Economía de Guadalajara

Un entorno inigualable para la celebración de eventos y reuniones empresariales. / Economía de Guadalajara

estatus que lleva asociada
una bodega y el marco in-
comparable que engloba el
Viñedo, la finca y la Sierra.
P: ¿Vendéis productos
propios en la bodega?
¿qué es lo que más se
vende? ¿se incrementan
las ventas cada año?
R: Ofrecemos la posibili-
dad de comprar todos
nuestros vinos a quien nos
visita, aunque evidente-
mente suelen decantarse
más por aquellos que saca-
mos en cada degustación.
El número de visitantes

crece todos los años, prin-
cipalmente por el “boca a
boca” y eso hace crecer la
facturación en entradas y el
número de botellas vendi-
das directamente en bode-
ga. Si bien, lo que más inte-
resante del enoturismo es la
capacidad de comunica-
ción que logramos con
quien va a bodega, general-
mente personas apasiona-
das con el vino y que se
convierte en embajadores
de nuestra bodega, llevan-
do el vino y contando su
experiencia a sus allegados,

que nos van conociendo
gracias a ellos.
P: ¿Cómo ves el futuro de
Bodegas Finca Río
Negro?
R: Con mucho optimismo,
aun siendo conscientes de
que acabamos de empezar
y que debemos ser muy pa-
cientes, nuestro objetivo
está puesto a muy largo
plazo. Hacer una marca re-
ferente a nivel nacional re-
conocida no solo por los
expertos, sino por todo el
público, lleva mucho tiem-
po. 
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La cobertura del seguro
en caso de lluvias 
torrenciales o nevadas 
El Consorcio de Compensación de Seguros (CCS) se ocupa de satisfacer las
indemnizaciones por los daños producidos por los «riesgos extraordinarios» siempre y
cuando se tenga suscrita una póliza de daños en los bienes o de vida y/o accidentes

Fernando Franchy y José
Miguel Revilla-Lexia aboga-
dos y economistas. /
Guadalajara

Con ánimo eminentemente
preventivo, dadas las recien-
tes lluvias devastadoras que
en fechas cercanas han
acontecido en diferentes lu-
gares de España, considera-
mos de interés subrayar la
necesidad de estar al co-
rriente en el pago de las pó-
lizas de seguro de daños que
tengamos suscritas con la fi-
nalidad de que, producido
un fenómeno atmosférico
de tales características, ca-
rezcamos de cobertura y
nos provoque un serio dese-
quilibrio en nuestras finan-
zas.
Como los asociados saben,
el Consorcio de
Compensación de Seguros
(CCS) se ocupa de satisfacer
las indemnizaciones por los
daños producidos por los
denominados «riesgos ex-
traordinarios» siempre y
cuando se tenga suscrita,
con cualquier compañía de
seguros, una póliza de
daños en los bienes o de
vida y/o accidentes. Existe
un recargo en la póliza que
todos pagamos que se deri-
va al abono de las indemni-
zaciones de estos eventos.
Los riesgos extraordinarios
objeto de cobertura por el
CCS son los siguientes: 
1) Fenómenos de la natura-
leza: inundaciones extraor-
dinarias, terremotos, mare-
motos, erupciones volcáni-
cas, tempestad ciclónica tí-
pica y caída de cuerpos side-
rales o aerolitos.
2) Los ocasionados violen-
tamente por actos de terro-
rismo, rebelión, sedición,

motín y tumulto popular.
3) Actuaciones de las
Fuerzas Armadas y
Cuerpos y Fuerzas de
Seguridad del Estado en
tiempos de paz.

Reglamento
El Reglamento del seguro
de riesgos extraordinarios
(artículo 6.k) del Real
Decreto 300/2004, de 20 de
febrero) establece la exclu-
sión de cobertura por parte
del CCS de aquellos daños
correspondientes a sinies-
tros producidos antes del
pago de la primera prima o
bien cuando la cobertura del
Consorcio, de conformidad
con lo previsto en la Ley de
Contrato de Seguro (Ley
50/1980, de 8 de octubre) se
encuentre suspendida o el
seguro quede extinguido
por falta de pago de las pri-
mas. En este sentido, de
conformidad con lo esta-
blecido en el artículo 15.2 de
la Ley de Contrato de

Seguro, el impago de una de
las primas siguientes presu-
pone que el contrato de se-
guro, que ya ha comenzado
a desplegar todos sus efec-
tos con anterioridad, se en-
tiende prorrogado automá-
ticamente si ninguna de las
partes lo ha denunciado. En
estos casos, desde el impa-
go de la prima sucesiva, du-
rante el primer mes (el de-
nominado «mes de gracia»),
el contrato continúa cu-
briendo al asegurado en
caso de siniestro. Si aconte-
ce el mismo en este período,
la compañía está obligada a
indemnizar en los términos
pactados en la póliza. A par-
tir del mes siguiente al impa-
go de la prima, y durante los
cinco siguientes, si el toma-
dor continúa sin pagar la
prima y el asegurador no ha
resuelto el contrato, la co-
bertura del seguro queda
suspendida; en otras pala-
bras, que el contrato no des-
pliega efectos entre las par-

tes y si ocurre un siniestro
carecerá de cobertura.
Ahora bien, esta suspensión
de la cobertura no opera
frente a un tercer perjudica-
do que ejercite la acción di-
recta contra la aseguradora
en reclamación de daños y
perjuicios, pues dicha ac-
ción es inmune a las excep-
ciones que pudieran corres-
ponder a la aseguradora
contra su asegurado.

Cobertura del CCS
Una vez dejado claro lo an-
terior, vamos a referirnos a
un supuesto recientemente
abordado por la sentencia
del Tribunal Supremo de 2
de julio pasado sobre la pro-
cedencia de la cobertura del
CCS de los daños derivados
de riesgos extraordinarios
cuando el pago de la prima
del seguro ordinario se pro-
duce el mismo día del si-
niestro pero, después de su
prórroga, esto es, una vez
transcurridos seis meses

Para poder reclamar esta cobertura, hay que estar al corriente de pago. / Economía de Guadalajara

después del vencimiento de
la prima, en virtud de una
práctica existente entre la
aseguradora y el tomador
del seguro.
La demanda la interponía
una empresa que explotaba
un negocio hotelero y un
campo de golf  reclamando
al CCS una importante in-
demnización como conse-
cuencia de unas inundacio-
nes extraordinarias sufridas.
Entre esta sociedad y sus
aseguradoras existía como
modus operandi habitual el
satisfacer las primas sin su-
jeción estricta a los plazos
de vencimiento. Su argu-
mento para sustentar su re-
clamación al CCS se ceñía a
considerar que, como el ar-
tículo 15.1 de la Ley de
Contrato de Seguro, dispo-
ne que la compañía de segu-
ros quedará liberada de cu-
brir un siniestro si la prima
no se ha pagado antes de
que ocurra, salvo pacto en
contra de las partes, debía
extenderse esta misma con-
secuencia a las indemniza-
ciones que correspondiera
satisfacer al CCS por deri-
var de una indemnización
correspondiente a la misma
póliza.
Sin embargo, el Tribunal
Supremo se muestra con-
trario a esta interpretación
en base a que el CCS está
sometido a su propia nor-
mativa y, por consiguiente,
según su propio Estatuto y
al artículo 6.k) del
Reglamento del seguro de
riesgos extraordinarios (ar-
tículo 6.k) citado anterior-
mente, no queda vinculado
por las prácticas y acuerdos
entre aseguradora y toma-
dor.

 E. de G. / Guadalajara

La Diputación de
Guadalajara ha puesto en
marcha la campaña de pro-
moción turística de la pro-
vincia “Una escapada muy
cerca de ti”. La campaña
ofrece al potencial visitante
de Guadalajara, de manera
simultánea, distintas alterna-
tivas y temáticas para viajes
turísticos de corta duración
a numerosos destinos de la
provincia.
El vicepresidente primero
de la Diputación y responsa-
ble de Turismo, Rubén
García, informó de la distri-
bución de todo el material
promocional a los 25 muni-
cipios de Guadalajara que
cuentan con oficina de turis-
mo, en la que se instalará un
tótem con información de
las seis rutas que se propo-
nen cada mes, con diferen-
tes destinos y temáticas.
Próximamente se entrega-
rán otros 300 tótems con
esta información a estableci-
mientos hosteleros de la
provincia, con el objetivo de
que “el visitante pueda co-
nocer en un momento todas
las ofertas turísticas de
Guadalajara”.
Además, todo el material
promocional es accesible
para teléfonos móviles a tra-
vés de código QR y código
BIDI, que llevan a la página
web de la Diputación,
donde están desplegadas
todas las posibilidades turís-
ticas que se ofrecen.
Rubén García elogió a los
técnicos del Servicio de
Turismo de la Diputación
por “la elaboración de esta
novedosa forma de promo-
cionar turísticamente la pro-
vincia”, destacando que “el
trabajo estaba hecho y fue
presentado hace un año,
pero el anterior equipo de
Gobierno de la Diputación
no puso en marcha esta
campaña”.
Según explicó el vicepresi-
dente primero, la propuesta
de escapadas a realizar por la
provincia de Guadalajara se
agrupa en seis modalidades
turísticas temáticas: turismo
activo, naturaleza, cultura,
gastronomía, rutas literarias
y fiestas de interés turístico.

Diputación pone
en marcha una
nueva campaña
turística
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CECAM pide a los sindicatos
que sean rigurosos 
Yno creen alarma injustificada. No se despide por enfermar,
tal como dicen los sindicatos, sino que se intenta evitar una
reiteración en bajas de muy corta duración
 E. de G. / Guadalajara

Desde la Confederación
Regional de Empresarios de
Castilla-La Mancha,
CECAM CEOE-CEPYME,
se quiere transmitir un men-
saje de serenidad y de tran-
quilidad, ante las manifesta-
ciones realizadas por parte
de las centrales sindicales,
en relación a la reciente sen-
tencia del Tribunal
Constitucional sobre el des-
pido objetivo. 
En primer lugar, cabe desta-
car el carácter de recurren-
cia en el cálculo de estas fal-
tas de asistencia que pueden
provocar la “extinción del
contrato por causas objeti-
vas”, según se recoge en el
artículo 52 del Estatuto de
los Trabajadores. Es decir,
que lo que pretende la
norma es atajar los casos de
bajas de muy corta duración,
recurrentes e insistentes en
el tiempo por parte del tra-
bajador, que produce un
perjuicio muy grave a la em-
presa y también al resto de
compañeros de la misma,
que tienen que asumir su
trabajo durante su ausencia. 

Motivos
Por tanto, CECAM quiere
resaltar que la causa del des-
pido objetivo no es el mero
hecho de estar enfermo,
sino la reiteración del núme-
ro de bajas, justificadas o no,
que ha tenido un trabajador
en un determinado periodo
de tiempo. En este sentido,
el despido objetivo por ab-

sentismo no vulnera ni al
derecho al trabajo, ni a la in-
tegridad física del trabaja-
dor, ni el derecho a la pro-
tección a la salud. 
Es importante recordar que
la legislación incluye excep-
ciones muy importantes, se-
ñalándose lo siguiente: 
“No se computarán como
faltas de asistencia, a los
efectos del párrafo anterior,
las ausencias debidas a huel-
ga legal por el tiempo de du-
ración de la misma, el ejerci-
cio de actividades de repre-
sentación legal de los traba-
jadores, accidente de traba-
jo, maternidad, riesgo du-
rante el embarazo y la lac-
tancia, enfermedades causa-
das por embarazo, parto o
lactancia, paternidad, licen-
cias y vacaciones, enferme-
dad o accidente no laboral
cuando la baja haya sido
acordada por los servicios
sanitarios oficiales y tenga
una duración de más de
veinte días consecutivos, ni
las motivadas por la situa-
ción física o psicológica de-
rivada de violencia de géne-
ro, acreditada por los servi-
cios sociales de atención o
servicios de Salud, según
proceda.
Tampoco se computarán las
ausencias que obedezcan a
un tratamiento médico de
cáncer o enfermedad
grave.” 
Es decir, no son causa de
despido objetivo la gran ma-
yoría de casuísticas de enfer-
medad. Los sindicatos en

Luis Simões, traslada
su sede en España a
Guadalajara 
Alberto Rojo, destaca que es una
importante noticia donde Guadalajara es
una gran ciudad para invertir 

 E. de G. / Guadalajara

El alcalde de Guadalajara,
Alberto Rojo, acompañado por
el primer teniente de alcalde,
Rafael Pérez Borda, y el concejal
de Promoción Económica,
Santiago Baeza, mantuvieron
una reunión de trabajo con José
Luís Simões, presidente del
Consejo de Administración de
Luís Simões, y Rui Simões,
Consejero en el negocio de
Logística y Innovance de la com-
pañía portuguesa.
El grupo luso, que en febrero de
este año inauguraba un gran cen-
tro logístico en la Ciudad del
Transporte, ha decidido reforzar
su presencia y compromiso con
Guadalajara trasladando a nues-
tra ciudad su sede social y fiscal en
España, así como los Servicios
Corporativos, que hasta ahora es-
taban ubicados en el municipio
madrileño de San Fernando de
Henares.
El alcalde mostró su satisfacción
por esta noticia, que considera
muy destacada para la ciudad.
“Que un grupo tan importante
como Luís Simões apueste por
Guadalajara para ubicar su sede
en España supone muchas cosas
positivas. Por un lado, porque
conlleva creación de empleo y de
riqueza a través de los impuestos.
Pero, además, lanza también un
mensaje claro a otras compañías
de que Guadalajara es un gran
lugar para invertir y poder esta-
blecer y desarrollar importantes
iniciativas empresariales porque
hay estabilidad y confianza”.
Rojo recordó que el desarrollo de
suelo industrial es uno de los
principales objetivos de su
Gobierno. “La Ciudad del
Transporte es un gran atractivo y
estoy seguro que pronto van a lle-
gar nuevas empresas a esa zona,
pero además estamos trabajando
para generar nuevos espacios in-
dustriales como el polígono del
Ruiseñor, un sector que ha esta-
do parado muchos años y en el
que se han dado ya pasos muy im-
portantes. Espero que dentro de
poco pueda suponer una nueva
oferta de suelo industrial para la
implantación de empresas en
Guadalajara”.
Por su parte, Rui Simões destacó
que “Guadalajara es actualmen-
te, sin duda, un núcleo logístico

de referencia en la Península
Ibérica y el sur de Europa. Para
nosotros, la decisión de centrali-
zar nuestros servicios en la zona
es un paso más de nuestra estra-
tegia para continuar creciendo en
el mercado español, ofreciendo
siempre un servicio integral y de
calidad a nuestros clientes e im-
plementando las últimas tecnolo-
gías e innovaciones del sector”.

Innovación
El Centro de Operaciones
Logísticas de Luís Simões es un
avanzado parque logístico inte-
grado por tres naves con sus res-
pectivas oficinas, que suman en
total una superficie de 89.000m².
Dispone de capacidad para
178.000 pallets y un movimiento
diario de 112 camiones de entra-
da y 174 camiones de salida. 
El centro cuenta con lo último en
sistemas automatizados para la
expedición de pallets y una solu-
ción especialmente adaptada a los
requerimientos de la logística del
e-Commerce. Desde las instala-
ciones se prestará servicio a im-
portantes compañías nacionales
e internacionales cuyos produc-
tos irán dirigidos a establecimien-
tos distribuidores, market-places
y hogares repartidos por todo el
territorio peninsular.
Luis Simões es un operador lo-
gístico de referencia, líder en el
mercado de flujos entre los dos
países de la Península Ibérica.
Gestiona una flota de 2.100 ve-
hículos (propios y subcontrata-
dos), y cuenta con más de 2.500
colaboradores directos. Presta
servicios integrados de logística
en 25 almacenes, con más de
400.000 metros cuadrados, en 10
regiones diferentes de la
Península Ibérica. La compañía
inició su actividad en Loures,
Portugal, en 1948, y está en el
mercado español desde hace más
de 30 años.

También se 
trasladará la sede 
fiscal en España, así
como los Servicios
Corporativos

La causa del despido objetivo no es el mero hecho de estar enfermo, sino la reiteración del número de bajas/ Economía de Guadalajara

este sentido están generan-
do una alarma que no está
justificada ni con los datos
ni con la legislación, genera-
lizando una normativa que
lo que persigue no es el des-
pido de la persona enferma
sino minimizar el daño que
empresas y trabajadores su-
fren por casos de absentis-
mo de breve duración pero
muy reiterado en el tiempo. 
En relación a la situación de
miedo que, según los sindi-
catos, la norma provoca en
los trabajadores, señalar que
la reforma laboral entró en
vigor en el año 2012 y desde
entonces no se ha produci-
do un incremento de los
despidos objetivos, pero sí
de los índices de absentismo
laboral, por lo que no será
tal ese miedo, cuando las ci-
fras de absentismo suben
año tras año. 
Como apuntaba la
Confederación reciente-
mente en una nota de pren-
sa, no solo crece el número
de horas de absentismo,
sino que la duración de las
bajas también se incrementa
y duran más tiempo.
Según las cifras del INE en
la Encuesta de Coste
Laboral, en el segundo tri-
mestre de 2019 hubo un 3,8
por ciento de las horas pac-
tadas que no se trabajaron
debido a una baja de incapa-
cidad temporal. Se trata de
la cifra más alta en ese perio-
do desde 2008, primer dato
que ofrece la estadística ofi-
cial.
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...y nueva sección de Carnicería al 
corte:encargos de 

cochinillo y cabrito, y de 
cordero lechal y ternera 
producidos por nuestros 

ganaderos.

Los 
mejores 

Productos de la 
Tierra... y mucho más 

en un único espacio 
abierto a todo el 

público.Ven a conocernos!

¡Abierto a 
todo 

el público!
¿Conoces los sabores de nuestra Tierra? 

¡Pruébalos en la Tienda de APAG!

ASOCIACIÓN PROVINCIAL DE AGRICULTORES y GANADEROS 
C/ Francisco Aritio, 150-152. 19004 Guadalajara. (Frente a los Faroles) Abierto de 9 a 14 h. y de 16 a 20,000  
h. de Lunes a Viernes. Sábados de 9 a 14 h. Tfno.: 949 20 28 40.  www.grupoapag.com

Aceite de Oliva, D.O. “La Alcarria”, 
Mieles D.O. “La Alcarria” y productos 

apícolas; Selección de Vinos de 
distintas D.O. , Legumbres de 

Guadalajara,  Jamones y embutidos 
selectos, Quesos puros de oveja 

artesanales... 
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conocidas personalida-
des del mundo de la
hostelería y la restaura-
ción de nuestro país y
que contó con la pre-
sentación del chef
Eduard Xatruch.
Además del Hotel Tryp
Guadalajara, fueron ga-
lardonados, entre otros,
los resturantes Casa
Macarrilla 1966,
Chiringuito Miramar o
entre las bebidas el ver-
mut Yzaguirre Herbal
Vintage y el cava del año
2020, Mas Gatel.

El hotel tryp Guadalajara, elegido
el mejor hotel de congresos
Según la prestiguiosa Guía Gourmand de Cataluña y Andorra que contiene información
actualizada de una amplia selección de restaurantes y hoteles de España, Costa Azul,
Mónaco y París, con más de 500 establecimientos 

Foto de familia de los galardonados. / Economía de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

Severino Castro, direc-
tor del hotel Tryp
Guadalajara, fue el en-
cargado de recoger el
reconocimiento que
acredita al Tryp
Guadalajara como
mejor hotel de congre-
sos, según la Guía
Gourmand de Cataluña
y Andorra.
Una guía que contiene
información actualizada
de una amplia selección
de restaurantes y hote-
les de España, Costa
Azul, Mónaco y París,
más de 500 estableci-
mientos que se eligen
bajo exigentes criterios
de calidad.

Reconocimiento
Según esta prestigiosa
guía, el Hotel Tryp
Guadalajara es el mejor
hotel de congresos para
2020. Este reconoci-
miento se hizo oficial en
un acto realizado en
Cambrils, Tarragona
con la presencia de re-
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Sacedón, Sigüenza y
Tamajón.
Ángel Escribano, presidente
de FEDECO, fue el encarga-
do de presentar esta campa-
ña junto con Rubén García,
vicepresidente primero de la
Diputación  de Guadalajara,
Fernando Parlorio, concejal
de Comercio del
Ayuntamiento de
Guadalajara y Jessica
Méndez, concejala de
Empleo y Comercio del
Ayuntamiento de Cabanillas
del Campo. 
Escribano, durante su inter-
vención aseguró que “cam-
pañas como esta ayudan a las

FEDECO presenta El
Doble, doble de Navidad
Cerca de 200 establecimientos adheridos a la campaña de los 15
municipios participantes, darán la posibilidad, a sus clientes, de ganar
uno de los 2 premios de 1.500 euros que se sortean

 E. de G. / Guadalajara

FEDECO, integrada en
CEOE-CEPYME
Guadalajara, regresa con su
campaña “El doble, doble de
Navidad”, con la cual se pre-
tende dinamizar el pequeño
comercio de la ciudad y los
municipios de la provincia de
Guadalajara de cara a las
compras navideñas. Una
campaña que cuenta con la
colaboración de la
Diputación de Guadalajara y
los ayuntamientos de
Guadalajara y  Cabanillas del
Campo.
En esta nueva edición de “El
doble, doble de Navidad”,
participan cerca de 200 co-
mercios de la capital y la pro-
vincia, donde Guadalajara es
la localidad con mayor núme-
ro de establecimientos parti-
cipantes, se podrán encon-
trar establecimientos adheri-
dos a la campaña en los mu-
nicipios de Almoguera,
Alovera, Azuqueca de
Henares, Brihuega,
Cabanillas del Campo,
Horche, Humanes, Jadraque,
Marchamalo, Pioz, El Pozo,

pequeñas tiendas”, añadien-
do que “al mismo tiempo
que se dinamiza el comercio

de la provincia”.
Jessica Méndez, trsaltó la par-
ticipación de 34 comercios

de Cabanillas y lo que supo-
ne para el impulso de la eco-
nomía de la localidad.
Por su parte, Fernando
Parlorio hizo referencia a la
actividad que se genera estos
días en las calles de la capital,
recordando que, además de
comprar en los comercios de
barrio se puede disfrutar de la
gran variedad de actividades
programadas para estos días. 
Mientras que Rubén García
se refirió a los municipios más
alejados de la capital que par-
ticipan en esta campaña, reali-
zando un llamamiento para
que, en la próxima edición,
sean más los pueblos y sus co-

El objetivo es dinamizar el comercio de proximidad. / Marta Sanz

mercios los que se unan a esta
iniciativa para generar un
mayor dinamismo económi-
co en nuestra provincia.
La campaña “El doble, doble
de Navidad” estará en vigor
para las compras realizadas,
en los comercio adheridos,
entre el 9 de diciembre de
2019 y el 5 de enero de 2020,
en los cerca de 200 comercios
adheridos en los 15 munici-
pios participantes. 
Cada cliente, por una compra
superior a 10 euros, recibirá
una papeleta con tres núme-
ros, los cuáles serán los que
juegue en el sorteo de la
Lotería del Niño del 6 de
enero de 2020. 
Aquel cliente que su papeleta
posea el número del primer
premio de la Lotería del Niño,
obtendrá un premio de 1.500
euros en compras en los esta-
blecimientos participantes.
Del mismo modo, el posee-
dor de la papeleta cuyo núme-
ro coincida con el segundo
premio de la Lotería del Niño
de 2020, obtendrá otro pre-
mio de 1.500 euros para el
mismo fin.
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Una cuenta pensada para que autónomos, comercios, despachos
profesionales y pequeñas empresas se hagan grandes.

Cuenta Expansión
Negocios Plus
Soluciones siempre a tu medida de la mano del banco de las mejores
empresas, y de las que lo serán.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

0 TPV Hasta Gratis+ + +
30€ mes

comisiones de administración Con condidiones preferentes. bonificación del 1% en la emisión de nóminas y Servicio Kelvin Retail,
y mantenimiento.1 seguros Sociales.2 información sobre el

comportamiento de su negocio.3.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Llámanos al 902 383 666, identifícate como miembro de tu colectivo, organicemos una reunión y empecemos a trabajar.
Estas condiciones se mantendrán mientras se cumplan los requisitos establecidos en el contrato:
-Tener un ingreso regular trimestral por un importe mínimo de 10.000 euros (se excluyen los ingresos procedentes de cuentas abiertas en el grupo Banco Sabadell a nombre del mismo titular).
-Y cumplir, como mínimo, dos de los siguientes requisitos: un cargo en concepto de emisión de nómina, un cargo en concepto de seguros sociales, un cargo en concepto de impuestos o dos cargos en concepto de recibos. En caso de
que el titular sea un comercio, es requisito obligatorio disponer de TPV con nuestra entidad. Se consideran comercios a los efectos de la contratación de esta cuenta los que figuran en el listado publicado en
www.bancosabadell.com/cuentaexpansionnegociosplus.
Estos requisitos son de cumplimiento mensual; si al tercer mes no se cumplen estas condiciones, automáticamente la Cuenta Expansión Negocios Plus PRO pasará a ser una Cuenta Profesional.
1. Rentabilidad 0% TAE.
2. Si domicilias conjuntamente la emisión de nóminas y seguros sociales te bonificamos todos los meses el 1%, con un máximo de 30Û/mes.
3. Contarás con un servicio periódico de información actualizada sobre el comportamiento de tu comercio, tus clientes y tu sector, para ayudarte en la toma de decisiones.

bancosabadell.com
 

1 /6
Este número es indicativo del riesgo

del producto, siendo 1/6 indicativo de
menor riesgo y 6/6 de mayor riesgo.

Banco de Sabadell, S.A. se encuentra adherido al
Fondo Español de Garantía de Depósitos de
Entidades de Cr�dito. La cantidad máxima

garantizada actualmente por el mencionado fondo
es de 100.000 euros por depositante.

Clima 2019 que se celebró en
Madrid, CEOE también quiso
poner en valor la importancia
de la igualdad, especialmente en
lo que se refiere a liderazgo,
como destacaba María Teresa
Gómez Condado: “En la ac-
tualidad, las empresas compro-
metidas son los nuevos líde-
res”. En esta línea, CEOE de-
sarrolla los programas
Promociona y Progresa, que
buscan promocionar a la mujer
a la alta dirección y a puestos di-
rectivos, respectivamente.
Estos proyectos tienen como
objetivo incrementar la presen-
cia de mujeres en puestos de

alta responsabilidad mediante
la identificación y promoción
del talento femenino; con un
completo programa para for-
talecer las habilidades profesio-
nales y de liderazgo de las muje-
res, además de sensibilizar a las
empresas. “No somos sosteni-
bles si estamos dejando fuera
del mercado laboral a la mitad
de la población que son las mu-
jeres”, explicó durante el acto
María Elena Sanz, directora de
Promociona Chile. Ya que el
éxito del programa en España
ha hecho que llegue a otros paí-
ses, como es el caso de Chile o
de Portugal.

CEOE lleva el liderazgo 
compartido a la cumbre del clima
El evento trató los importantes retos que se deben acometer desde el mundo
empresarial en el momento actual de transformación profunda. Principalmente, la
digitalización y la sostenibilidad que requieren de un nuevo modelo de liderazgo 

Un momento de la jornada en la Cumbre del Clima 2019. / Economía de Guadalajara

 E. de G./ Guadalajara

CEOE participó en la primera
jornada de la Cumbre del
Clima COP25 que se celebró
en Madrid con un acto titulado
‘Liderazgo compartido por la
sostenibilidad’. El evento trató
los importantes retos que se
deben acometer desde el
mundo empresarial en el mo-
mento actual de transforma-
ción profunda.
Principalmente, la digitaliza-
ción y la sostenibilidad requie-
ren de un nuevo modelo de li-
derazgo compartido entre
hombres y mujeres que se base
en el talento y la diversidad.
En el acto participaron la direc-
tora general del Instituto
Superior de Estudios
Empresariales, María Teresa
Gómez-Condado; la vicepre-
sidenta de EJE&CON,
Paloma del Val; la directora de
Promociona Chile, María
Elena Sanz; la directora de
Sostenibilidad del Grupo
Pecsa, Cristina Gutiérrez; y el
director de Educación y
Formación de CEOE, Juan
Carlos Tejeda.
Con motivo de la Cumbre del



*Consulta las bases en www.ceoeguadalajara.es
Es imprescindible que la papeleta esté sellada.

El

de Navidad

Organiza:

Colaboran:

Comprando en este establecimiento
participarás en nuestro sorteo 
Para compras realizadas del 9 de diciembre al 5 de enero
Recoge tu papeleta sellada y obtendrás 3 números que se 
jugarán con los números de la Lotería del Niño (06-01-2020)

Un 1er premio de

1.500 euros en compras
Si tu número coincide con el del 1er premio*

Un 2o premio de

1.500 euros en compras
Si coincide con el número del 2o premio*

de Navidad

...y Feliz
       Navidad!


